O espírito da intimidade

No ano de 1991, em Burkina Faso, no Continente Africano, após o Colóquio Internacional de fundação do Instituo dos Povos Negros - IPN - vagamundeei por aldeias Dioula, Dangara, por cidades como Uagadugu e Bobô Dioulasso (antiga capital de Burkina Faso), Cataratas de Banfora, etc. Em Bobô, pude visitar o que é considerado “o mais antigo baobá do país”. O seu tronco e seus enclaves estavam plenamente cheios de fetiches, despachos, ex-votos, homenagens... Quando, em Brasília, descobri a obra da burkinense Sobonfu Some, O espírito da intimidade,  foi uma profunda sensação de reencontro de um  território onde vivi dias muito especiais. 

Saíramos de um hotel cinco estrelas na capital – Uagadugu – para em poucas horas estarmos em uma aldeia na qual os nossos anfitriões só falavam Dioula, cozinhavam em fogão de lenha, não usavam óleo. Tudo que ali havia de industrializado eram os utensílios de cozinha e banho. Ao chegar, me coube cozinhar para trinta pessoas, em um fogão a lenha, no qual tive que fazer o fogo. Para pedir o sal, precisei pedir ajuda, sem saber falar Dioula, sendo objeto do riso amistoso das crianças e das mulheres, ao meu redor; é que eu utilizava uma linguagem gestual que não tendo sentido para eles, se tornava engraçada. Por fim, fui socorrida por nosso amigo e guia, meu intérprete burkinense, que havia estudado física na Alemanha, se casara com uma alemã e falava francês.  Sua esposa alemã dava aula de tam-tam africano e acompanhava o balé nacional em suas apresentações. Nessa aldeia – como em várias outras - havia total recusa a todo recurso decorrente do contato com os europeus. Ao anoitecer, não havia lanterna, lamparina ou luz de vela; reuníamo-nos sob uma grande árvore, conversávamos. Eu contei lendas indígenas brasileiras para as crianças Dioula, com tradução do meu amigo de Burkina. Mais tarde, ali pelas onze da noite – sob a intensa luz da lua -  íamos dormir em nossas esteiras de palha, cobertos com um lençol, tínhamos por teto o céu estrelado. Tive a honra também de presenciar momentos de uma iniciação de um mais velho. Naquela cerimônia, um senhor de setenta anos, recebia seu “último e verdadeiro nome.” Fiquei preciosos nove dias em Burkina. Cheguei a fazer uns quarenta quilômetros a pé, parando em diversas aldeias, onde as mulheres não se cobrem da cintura para cima, “conversando”, contemplando. Café da manhã com creme de sorgo e pimenta. Almoço nas ruas: peixe e banana, cozidos nas folhas de bananeira, como o fazem os Pataxós da aldeia Parakanã, em Porto Seguro. 

O modo  de se relacionar das aldeias me deixou inteiramente em casa, mesmo não sabendo sua língua: outros valores culturais, e que acredito serem universais, permitiam essa relação humana. 

O que os seres humanos têm em comum, em qualquer hemisfério e em qualquer latitude e qualquer que seja sua raça, seu gênero, sua etnia, sua classe social, seu fenotipo e tom de pele é sua natureza humana universal.

E de fato, o que particulariza cada um de nós, a partir dessa natureza, são as excitações pulsionais, idênticas em todas as mulheres e em todos os homens; contudo, é o modo de inscrição das pulsões, que faz de cada um de nós, um ser humano único, além do nosso DNA. 

É nesse espaço de tempo efetivo - embora mítico e virtual – de inscrição das pulsões - que a rede familiar ganha toda sua relevância. 

Hoje, fala-se muito em problemas psíquicos transgeracionais e talvez hoje, mais que no tempo de Freud, ou mesmo de Klein e Winnicott,  seja extremamente difícil a prevenção precoce de futuros problemas mentais. Isto porque o narcisismo hoje é mais forte, vigoroso que antes, pois a “globalização cultural” reduziu em muito o lugar da família “extensiva” como fonte de valor cultural. A família extensiva reduziu-se, frequentemente, a um só genitor. Os adolescentes ficaram sem qualquer continência, perdidos os ritos de iniciação, e descobrem na Internet um continente virtual que os socorre no desamparo. Os avós são menos avós, tios e tias perderam sua força de companheiros dos pais, elos de uma rede de apoio para a educação dos filhos. Ter pai e mãe passou a ser privilégio de alguns. Os valores culturais, inicialmente transmitidos pela família, são agora difundidos pelos meios de comunicação. Apesar dessas mudanças, que refletem os avanços científicos e tecnológicos, em Uagadugu, como em Brasília, Teresina ou Nova Iorque, o ser humano continua a ter como questão saber a que veio, de onde veio, o que fazer para ser feliz.

É graças a esse aspecto que se liga à universalidade, que é possível, para alguém cuja infância transcorreu numa aldeia tradicional africana de um pequeno  país, como Burkina Faso, partilhar com a cultura mais avançada em tecnologia no século XXI, sua experiência de vida, seus valores, seu modo de estar no mundo.  

O livro de Sobonfu Somé  O Espírito da intimidade é importante pelo que resgata e relembra. Sua criatividade está no organizar e oferecer como possibilidade de vir a ser a nova humanização da comunidade humana. Esses aspectos foram percebidos pelos prefaciadores Julia e Francis Weller, de Sebastopol, Califórnia. Quando Sobonfu diz coisas como “é preciso toda uma aldeia para manter os pais sãos”, de modo a educar bem seus filhos, tal afirmação transcende a aldeia, transcende o país e suas fronteiras.

O olhar de Sobonfu sobre o seu passado não é um exercício de nostalgia, mas uma obra de reflexão para valoração. Os valores que ela ressalta nos modos de relacionamento da aldeia estão profundamente vivos no dia a dia de qualquer família do século XXI: pela presença ou pela ausência.

Professora, escritora, andarilha, Sobonfu Somé é uma autoridade no campo da espiritualidade das mulheres africanas, no Ocidente. Com o seu marido, ela tem viajado através de toda a Europa e pelos Estados Unidos dirigindo Workshops. Suas obras incluem O Espírito da Intimidade, traduzido no Brasil pela editora Odysseus,  Welcoming Spirit Home e Falling Out of Grace: Meditations on Loss, Healing and Wisdom. Ao lado de seu trabalho literário, e do que eu chamaria “terapia social”, Sobonfu envolve-se em projetos como aquele que visa trazer água às aldeias Dangara (a região está na entrada do deserto).

A vida comunitária tradicional é um sistema cuja dinâmica busca o equilíbrio, convivendo com as diferenças que o alimentam. Talvez possamos – para pensar a nossa realidade – imaginar essa ética da comunidade aplicada a uma empresa, à comunidade-terreiro, a uma organização não governamental, a uma cooperativa, a um partido político, a uma instituição de ensino, uma movimento social organizado, a um hospital, a uma clínica, etc., já que “Quando não descarregamos nossos dons, vivenciamos um bloqueio interior que nos afeta espiritual, mental e fisicamente, de muitas formas diferentes. Ficamos sem ter um lugar para ir, quando temos necessidade de ser vistos”.

Os ensinamentos ancestrais africanos sobre relacionamentos chegam ao Brasil traduzidos do inglês, com um sabor reconfortante. Da autora dizem os prefaciadores: “é uma mulher que conhece as profundidades do sofrimento e  as alturas da alegria”. Seu novo olhar sobre a velha África é um olhar que resgata da cultura arcaica o que ela tem de mais humano, imperecível e útil para repensarmos e quem sabe reorientarmos nossos modos de relacionamento, hoje.

O texto em prosa de Sobonfu não é uma ficção no sentido clássico: “Várias imagens vem e vão, como estrelas, pequenas estrelas”, diz ela.  É uma série de lembranças de vivências partilhadas comunitariamente. Hoje, quando se quer recuperar o termo comunidade no contexto da universalização cultural, é bom podermos saber o que pode ser uma comunidade humana, como a de uma aldeia africana, ou a de uma aldeia indígena ainda hoje. 

Há no texto de Sobonfu, a simplicidade necessária às verdades essenciais, há uma linguagem descritiva, talvez bastante denotativa, porém, plena de sensibilidade, leveza e poesia.

Ao nos convidar a “uma atitude adulta no relacionamento”, ela nos toma pela mão, nos diz o que isso significa na vida da aldeia, no que implica de diálogo, respeito ao outro e respeito à vida da comunidade. Desde a chegada do bebê ao mundo, à vida de um casal em família, o papel reservado aos mais velhos, ela descreve esse viver em comunidade-aldeia como se nos trouxesse um presente: “A comunidade é uma base na qual as pessoas vão compartilhar seus dons e recebem as dádivas dos outros”. “Quando você não tem uma comunidade não é ouvido; (...) não tem pessoas para afirmar quem você é e ajudá-lo a expressar seus dons. Essa carência enfraquece a psique, tornando a pessoa vulnerável ao consumismo e a todas as coisas que o acompanham”.  Naturalmente, essas considerações soam muito próximas da “doutrina da semelhança”, trabalhada entre outros, por Walter Benjamim.

A africana Sobonfu mantém um viés de engajamento político e filosófico, onde a semelhança se nutre da diversidade.
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